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RESUMO 

SILVA, Selma de Fátima Fernandes da. O jornal escolar como recurso para a 

aprendizagem. 2019. 45. f. Monografia – Universidade Federal de São João del-Rei. 

 

As mídias se fazem presentes em todos os momentos da vida dos alunos. Elas são 

utilizadas com frequência, podendo ser aproveitadas em favor do conhecimento e 

aprendizagem. A monografia foi construída com base em uma pesquisa bibliográfica, 

utilizando de diversos livros, textos científicos e artigos. Ela apresenta primeiramente 

um estudo sobre o processo de aprendizagem, abordando as concepções tracionais, 

oriundas da filosofia, como o inatismo e o empirismo e as concepções mais atuais, 

como o construtivismo e o sociointeracionismo. A monografia discorre sobre o jornal 

e o uso das mídias na educação, aborda a classificação dos tipos de mídias, o jornal 

escolar como recurso para a aprendizagem, apontando uma proposta para sua 

elaboração. Ao final, são apresentados os benefícios do trabalho com o jornal escolar. 
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ABSTRACT 

 

SILVA, Selma de Fátima Fernandes da. O jornal escolar como recurso para a 

aprendizagem. 2019. 45. f. Monografia – Universidade Federal de São João del-Rei. 

 

The media are present at all times in the students lives. They are often used and can 

be harnessed in favor of knowledge and learning. The monograph was constructed 

based on a bibliographical research, using several books, scientific texts and articles. 

It presents first a study about the learning process, approaching the trational 

conceptions, from philosophy, such as inatism and empiricism and the most current 

conceptions, such as constructivism and socio-interactionism. The monograph 

discusses the journal and the use of media in education, addresses the classification 

of media types, the school journal as a resource for learning, pointing out a proposal 

for its elaboration. Finally, the benefits of working with the school journal are described. 
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1 INTRODUÇÃO: 

 

Este trabalho tem como tema o Jornal Escolar como recurso para a 

aprendizagem. A motivação para escolha do tema surgiu do interesse pelo trabalho 

com mídias na escola, aliada aos estudos desenvolvidos no decorrer do curso de 

Especialização em Mídias na Educação, oferecido na modalidade EAD (Educação a 

Distância), pela Universidade Federal de São João del-Rei. 

Foram realizadas diversas pesquisas bibliográficas em livros, revistas, artigos 

impressos e online, sites e vídeos sobre o tema, além de análise de relato de 

experiência do trabalho de uma escola da rede estadual de Minas Gerais. A 

monografia foi estruturado em forma de capítulos, em que serão apresentados os 

estudos realizados. 

O problema, ou seja, as questões que esta pesquisa busca esclarecer  são: 

O jornal escolar pode ser utilizado como recurso para  o ensino-aprendizagem? Quais 

são os benefícios do uso dessa mídia? Quais as dificuldades para utilização? 

As hipóteses levantadas, com base em experiência própria e alguns estudos, 

é que o jornal escolar tem um valor positivo, desde que seja um recurso construído 

coletivamente por professores e alunos. Acredita-se que ele possa acrescentar 

inúmeros benefícios à prática educativa, por se tratar de uma mídia relativamente 

simples e acessível a todos. 

Investigar a possibilidade de utilização do jornal escolar na prática educativa 

como recurso para o ensino-aprendizagem é o objetivo geral desta monografia. Os 

objetivos específicos são: identificar como ocorre o processo de ensino e 

aprendizagem; apresentar o Jornal Escolar, destacando os benefícios do uso dessa 

mídia e Identificar as possibilidades de utilização do Jornal Escolar como recurso para 

a aprendizagem. 

 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A proposta desta pesquisa deve-se ao fato de possuir experiência em atuação 

na capacitação de professores para o uso das tecnologias disponíveis nas escolas e 

por já ter proposto uma oficina sobre o Jornal Escolar, muito aceita pelos professores 

participantes. 
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Os estudos sobre a presença das mídias na educação foram se aprofundando 

no decorrer do curso, tornando possível vislumbrar várias oportunidades de 

aprendizagem e, por fim, a realização desta monografia. 

A monografia está estruturada em três capítulos, no primeiro capítulo, será 

apresentada introdução e justificativa do trabalho. 

No segundo capítulo, será apresentado como ocorre o processo de ensino e 

aprendizagem, relatando um pouco sobre cada abordagem teórica e o uso das mídias 

na educação, além de explicitar as mídias possíveis no contexto educacional. 

Já no terceiro capítulo, será abordado o uso da mídia o jornal, trataremos ainda 

da vertente jornal escolar, o uso do jornal escolar como recurso para a aprendizagem, 

os tipos de jornal escolar e ainda dicas para trabalhar como o tema. 
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2 O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

A aprendizagem é um processo complexo que exige um estudo sobre os 

diferentes entendimentos, ao longo da história, que definem a forma como o aluno 

aprende.  As concepções tradicionais de aprendizagem baseiam-se em práticas que 

surgem dos campos filosóficos, conforme se pode visualizar na figura 1, a seguir. 

Figura 1 – Base das concepções do ensino- aprendizagem 

  

Fonte: MEDINA, 2019, p. 6 1  

 

No entendimento de Silva (1998),  

   

As principais interpretações das questões relativas à natureza da 
aprendizagem remetem a um passado histórico da filosofia e da 
psicologia. Diversas correntes de pensamento se desenvolveram, 
definindo paradigmas educacionais como o empirismo, o inatismo ou 
nativismo, os associacionistas, os teóricos de campo e os teóricos do 
processamento da informação ou psicologia cognitiva. (SILVA, 1998, 
p.11) 

                                                           
1 Disponível em:  https://slideplayer.com.br/slide/5640310/ 

 



12 
 

A corrente do empirismo considera o ser humano como uma “tábula rasa”, 

definição dada por John Locke (1632-1704). De acordo com Santomauro (2010) essa 

concepção tem origem na proposta do filósofo Aristóteles (384-322 a.C) que afirmava: 

“embora as pessoas nasçam com capacidade de aprender, elas precisam de 

experiências ao longo da vida para que se desenvolvam”. Para Silva (1998), nessa 

teoria “a mente é considerada inerte, e as ideias vão sendo gravadas a partir das 

percepções.” 

 De acordo com essa concepção, a inteligência é vista como uma faculdade 

capaz de armazenar e acumular conhecimento. Os principais defensores desta 

corrente são: Francis Bacon (1561-1626), Thomas Hobbes (1588-1679) e John Locke 

(1632-1704). 

A corrente conhecida como inatismo prevê a aprendizagem como uma 

bagagem cultural e teve sua origem nas ideias de Platão (427-347 a.C.). Para 

Santomauro (2010), nesta abordagem acredita-se que as pessoas naturalmente 

carregam certas aptidões, habilidades, conhecimentos e qualidades em sua bagagem 

hereditária. Baseado no inatismo. alguns professores justificam o baixo rendimento 

dos alunos por eles não terem determinadas habilidades para aprender. Os principais 

defensores dessa corrente são:  Descartes(1596-1650), Espinoza (1632-1677) 

e Leibniz (1646-1716). A figura a seguir ilustra bem esta concepção. 

Figura 2: Inatismo, o saber congênito 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: TETI, 2019, p.102  . 

                                                           
2 Disponível em: https://www.slideshare.net/MarcelaMontalvoTeti/psicologia-do-desenvolvimento-
61000485 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Descartes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bento_de_Espinoza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gottfried_Leibniz
https://www.slideshare.net/MarcelaMontalvoTeti/psicologia-do-desenvolvimento-61000485
https://www.slideshare.net/MarcelaMontalvoTeti/psicologia-do-desenvolvimento-61000485
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Os associacionistas partiam do pressuposto de explicar que “o 

comportamento complexo é a combinação de uma série de condutas simples” como 

relata Silva (1998, p.12). Um dos exemplos mais significativos é o da teoria de 

estímulo-resposta criada por Skinner (1904-1990). 

 

Fonte: https://pt.slideshare.net/vadeilza/didtica-24220169 

Posteriormente tem-se a teoria da Gestalt, que não é propriamente uma teoria 

de aprendizagem, mas uma teoria psicológica. Seus principais precursores foram os 

psicólogos alemães Max Wertheimer (1880-1943), Wolfgang Köhler (1887-1967) e 

Kurt Koffka (1886-1940). De acordo com Ostermann e Cavalcanti, 

 

o seu conceito teoria mais importante para o estudo da aprendizagem 
é o de "insight" – súbita percepção de relações entre elementos de 
uma situação problemática. Uma característica da aprendizagem por 
insight é que algumas situações são mais favoráveis do que outras na 
eliciação do insight. Com isso, em uma situação de ensino, caberia ao 
professor selecionar condições nas quais a aprendizagem por insight 
poderia ser facilitada: por exemplo, mostrar ao aluno que a solução de 
um problema alcançada por insight é facilmente aplicável a outros 
problemas. (OSTERMANN; CAVALCANTI, 2010, p. 17). 

 

As teorias mais contemporâneas são representadas pelo cognitivismo, 

merecendo destaque o construtivismo de Jean Piaget (1896-1980) e as teorias 

sociointeracionistas de Lev Vygotsky (1896-1934) e Henri Wallon(1879-1962). O 

quadro a seguir explica como cada autor pensava o processo de aprendizagem: 
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Figura 3: Teorias da aprendizagem 

 
Fonte: https://pt.slideshare.net/LD35/quadro-comparativo-das-concepes-de-
aprendizagem-entre-os-tericos-piaget-vygotsky-e-wallon?from_action=save 

 

Nos relatos de Ostermann e Cavalcanti, eles destacam que para Piaget 

o crescimento cognitivo da criança se dá através de assimilação e 
acomodação. O indivíduo constrói esquemas de assimilação mentais 
para abordar a realidade. Todo esquema de assimilação é construído 
e toda abordagem à realidade supõe um esquema de assimilação. 
Quando a mente assimila, ela incorpora a realidade a seus esquemas 
de ação, impondo-se ao meio. Muitas vezes, os esquemas de ação da 
pessoa não conseguem assimilar determinada situação. Neste caso, 
a mente desiste ou se modifica. Quando a mente se modifica, ocorre 
o que Piaget chama de acomodação. As acomodações levam à 
construção de novos esquemas de assimilação, promovendo, com 
isso, o desenvolvimento cognitivo. (OSTERMANN; CAVALCANTI, 
2010, p.21) 

 

A teoria de Piaget foi muito difundida no Brasil a partir da década de1980 e 

suas contribuições também influenciaram os educadores das áreas de ciências. Para 

Silva (1998, p. 17) “Piaget não desenvolveu uma teoria da aprendizagem, mas sua 
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teoria epistemológica de como, quando e por que o conhecimento se constrói.” A 

autora também destaca os estudos sobre o desenvolvimento da autonomia, 

cooperação, criatividade e atividade centrados no sujeito. Esses estudos 

influenciaram práticas pedagógicas ativas, centradas nas tarefas individuais, na 

solução de problemas, na valorização do erro e demais orientações pedagógicas. 

Ostermann e Cavalcanti (2010, p. 27) apontam nos estudos referentes à 

concepção de aprendizagem elaborada por Vygotsky que o “desenvolvimento humano 

está definido pela interiorização dos instrumentos e signos; pela conversão dos 

sistemas de regulação externa em meios de auto regulação.” De acordo com essa 

concepção a figura do professor é extremamente importante, como elemento chave 

nas interações sociais do estudante.  

Dentre as concepções inovadoras destacam-se também as contribuições de 

Paulo Freire (1921-1997). Em seus estudos, Ostermann e Cavalcanti relatam que 

a perspectiva educacional de Paulo Freire é muito mais uma teoria do 
conhecimento e uma filosofia da educação do que um método 
propriamente dito. Apesar dessa distinção, seu trabalho com adultos 
analfabetos terminou por ser conhecido como método freireano, até 
por quem é contra essa denominação. Assim, entenda-se aqui método 
como filosofia ou teoria do conhecimento. Mais adequado seria nos 
referirmos à ele como perspectiva freireana. (OSTERMANN; 
CAVALCANTI, 2010, p. 29). 

Paulo Freire considerava o saber trazido pelos alunos, seus conhecimentos e 

vivências, que serviam de base para uma conscientização visando a transformação 

social. 

A reflexão sobre as teorias de aprendizagem e a forma como cada autor 

pressupõe que o indivíduo aprende serve de subsídio para direcionar a prática 

educativa. A visão de educação e a concepção de aprendizagem estão intimamente 

relacionadas ao tipo de aluno que se quer formar. O processo de ensino requer cada 

vez mais saberes diferenciados, através de uma aprendizagem significativa e eficaz.  

 As teorias da aprendizagem apontam para um trabalho diferenciado que 

considere os estilos de cada indivíduo, possibilitando maior interação entre o aprendiz 

e o objeto de conhecimento. Desta forma há que se pensar em estratégias 

diferenciadas, além de uma gama variada de recursos didáticos. 
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 A utilização das mídias nas situações de aprendizagem, como recursos 

didáticos, constituem-se instrumentos valiosos que despertam e instigam a 

curiosidade, uma vez que estas fazem parte do cotidiano dos aprendizes. 

Veja no quadro a seguir a comparação das concepções tradicionais, como o 

inatismo e o empirismo, de como se processa o ensino-aprendizagem em confronto 

com as concepções mais recentes, tais como o construtivismo, sociointeracionismo e 

o método freiriano. 

 

Figura 4:  Quadro comparativo 
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Fonte: http://mariahelenabaeza.blogspot.com/2010/08/ 
 

2.1 O USO DAS MÍDIAS NA EDUCAÇÃO 

 

Conforme dicionário Aurélio de Língua Portuguesa, a palavra mídia significa 

designação genérica dos meios, veículos e canais de comunicação, como por 

exemplo: jornal, revista, rádio, televisão, outdoor, etc.  

A tarefa de ensinar que antes era realizada somente pela escola, no contexto 

atual divide espaço com as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). O 

conhecimento está disponível e acessível. Então qual seria o papel da escola? 

 
 O desafio imposto à escola por esta nova sociedade é imenso; o que 
se lhe pede é que seja capaz de desenvolver nos estudantes 
competências para participar e interagir num mundo global, altamente 
competitivo que valoriza o ser-se flexível, criativo, capaz de encontrar 
soluções inovadoras para os problemas de amanhã, ou seja, a 
capacidade de compreendermos que a aprendizagem não é um 
processo estático mas algo que deve acontecer ao longo de toda a 
vida. (COUTINHO; LISBOA, 2011, p.5). 
 

http://mariahelenabaeza.blogspot.com/2010/08/


18 
 

 Os professores devem estar preparados para o uso das mídias no contexto 

escolar. Com a facilidade de acesso, docentes e escolas podem utilizar-se das mídias 

com a finalidade pedagógica, utilizando-se de revistas, vídeos, filmes, documentários, 

programas de rádio, sites, blogs, redes sociais, programas de televisão, páginas na 

internet, revistas digitais, jornais impressos e digitais dentre outros. O quadro a seguir 

apresenta o perfil de diferentes mídias 

 

Figura 5: Perfil das mídias 

Fonte: https://slideplayer.com.br/slide/50236/release/woothee 

 

 

Moran, sobre o uso das mídias e tecnologias na escola, destaca: 

 
 A televisão, o cinema e o vídeo, CD ou DVD - os meios de 
comunicação audiovisuais - desempenham, indiretamente, um papel 
educacional relevante. Passam-nos continuamente informações, 
interpretadas; mostram-nos modelos de comportamento, ensinam-nos 
linguagens coloquiais e multimídia e privilegiam alguns valores em 
detrimento de outros. (MORAN, 2007, p. 162) 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) documento referência para o 

trabalho pedagógico nas escolas, explicita dentre as competências específicas de 

Linguagens para o Ensino Fundamental a necessidade de: 

 

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar 
por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
(BRASIL, MEC, 2017, p. 63) 

 

Integrar as mídias, assim como as TICs no contexto educacional é uma tarefa 

desafiadora, a comunicação se dá de maneira cada vez mais rápida, permitindo 

acesso rápido às informações. Os alunos estão inseridos no contexto de um mundo 

novo em transformação. Na reflexão de Perrenoud 

 

a escola não pode ignorar o que se passa no mundo. Ora, as novas 

tecnologias da informação e comunicação (TIC ou NTIC) transformam 

espetacularmente não só nossas maneiras de comunicar, mas 

também de trabalhar, de decidir, de pensar. (PERRENOUD, 2000, p. 

125). 

 

Para o bom desenvolvimento do trabalho escolar, há que se pensar na 

articulação das mídias com o projeto pedagógico da escola. Utilizar as TICs e as 

mídias exige pesquisa e planejamento. Kenski (2006) alerta que: 

 

Planejar atividades de ensino que envolva o uso de mídias impressas 
(jornais e revistas, principalmente) é diferente, por exemplo, de pensá-
las prevendo o uso do rádio, de programas televisivos, de vídeos e das 
mídias digitais mais avançadas como a Internet e as tele e 
videoconferências. (KENSKI, 2006). 
 
 

 

As mídias devem ser escolhidas de acordo com o planejamento e a proposta 

de trabalho que se pretende realizar. Na figura a seguir, exemplos de mídias utilizadas 

no Projeto Mais Educação do MEC. 
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Figura 6: Mídias na escola 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: https://pt.slideshare.net/pbassani/a-cultura-digital-no-mbito-do-projeto-mais-
educacao 

 

 

2.2 OS TIPOS DE MÍDIAS 

 

 Para uma melhor compreensão das mídias e suas possibilidades de uso no 

contexto escolar é preciso se atentar a identificação e definição de cada uma. Monteiro 

(2013), apresenta os três principais tipos: 

 

1) Mídia digital: É baseada em tecnologia digital como a internet, os 
programas educacionais e os jogos de computador. Recentemente 
a TV digital adentrou a essa classe, tendo como principal 
característica a interatividade. Nessa categoria, o usuário pode 
filtrar as informações, visualizando apenas as que o agradam e 
pode enviar as suas próprias. É uma via de mão dupla, você 
recebe mas também pode fornecer conteúdo informativo. 

2) Mídia eletrônica: Nessa categoria, enquadram-se a televisão, o 
rádio e o cinema, que se configuram como formas de comunicação 
unidirecional, ou seja, apenas passam informações e não 
permitem a interação com quem as está acompanhando. É o caso 
também dos DVDs e dos recursos audiovisuais. 
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3) Mídia impressa: É o formato de mídia mais antigo, é composta por 
elementos como jornais, revistas, mala-direta, fôlderes e 
catálogos. Resumindo, é todo tipo de material impresso que visa 
comunicar algo. (MONTEIRO, 2013) 

 

 

Os tipos de mídias alternam-se na prática pedagógica. A utilização está 

relacionada aos temas em estudo e aos objetivos pretendidos, assim como aos 

resultados esperados junto aos alunos.  A tabela a seguir apresenta um resumo das 

características midiáticas: 

 

Figura 7: Características midiáticas 

 

Fonte: https://infonauta.com.br/producao-multimidia/799/classificacao-das-midias/ 
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3  O JORNAL 

De acordo com Sousa (2008) os antepassados mais antigos do jornal e com 

características mais próximas das jornalísticas surgiram em Roma, conhecidas como 

Actas Diurnas  ou Diurnálias. Sobre as Actas Diurnas relata-se que 

 

seus conteúdos integravam notícias dos decretos senatoriais e 
imperiais; dos nascimentos, casamentos e mortes das personalidades 
notáveis; das audiências concedidas pelo Imperador ou outros 
membros da família imperial; dos actos públicos dos imperadores e 
magistrados; dos funerais; dos processos judiciais; das batalhas 
travadas pelas legiões; das nomeações e eleições de indivíduos para 
cargos públicos; dos acontecimentos ocorridos nos municípios e 
colónias romanas; dos combates de gladiadores; de julgamentos e 
execuções e respectivas listas de executados, etc. Às vezes teriam 
sido inseridos nas Actas os elogios fúnebres das personalidades 
notáveis que morriam, bem como notícias relacionadas com 
presságios, astrologia e adivinhações (os romanos eram muito 
supersticiosos e viam presságios em tudo). (SOUSA, 2008, p.39) 

 
 

 

Em síntese Sousa (2008) aponta que as Actas eram muito parecidas com o 

jornal contemporâneo, ainda que as notícias fossem mais ou menos autorizadas. 

A prensa, inventada por Gutemberg em 1447, deu início a uma nova era para 

o jornal, que passou a divulgar o conhecimento, as ideias e a cultura. 

As publicações periódicas surgiram na primeira metade do século XVII na 

Europa Ocidental, em países como Alemanha, França, Bélgica e Inglaterra. As 

publicações eram relacionadas à Europa, com raras informações da América e Ásia. 

As notícias locais só passaram a ser veiculadas na segunda metade do século XVII. 

Com a invenção do telégrafo, em 1844, as mensagens eram transmitidas mais 

rapidamente de um lugar para o outro, apesar da distância. Isso proporcionou uma 

ascensão dos jornais em todo o mundo e a partir do século XIX se tornaram o principal 

meio de comunicação e divulgação de informações.     

Na atualidade os jornais impressos dividem espaço com os editoriais online, 

veiculados pela internet. As novas tecnologias oportunizaram aos jornais as diversas 

opções de ferramentas de edição de texto e uma maior velocidade na transmissão 

das informações.  
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3.1 O JORNAL ESCOLAR COMO RECURSO PARA A APRENDIZAGEM 

Amplamente utilizado nas escolas como recurso pedagógico e ferramenta para 

construção da aprendizagem, o jornal escolar teve uma primeira experiência no início 

do século XX.    No dizer de Freinet (1974, p. 10), “há de se reconhecer um antecessor 

do jornal escolar, no período compreendido entre 1914-1918, o Correio da Escola, 

projeto realizado e impresso pela Escola Decroly, da Bélgica”. 

Em 1924 Celestian Freinet introduziu uma técnica de imprensão (tipografia) na 

escola. Uma metodologia de escrita livre, onde os alunos imprimiam seus textos e os 

enviavam para outras escolas. A proposta ganhou adeptos não só da França mas do 

mundo todo.  A técnica utilizada é definida pelo autor 

 
 
O jornal escolar — método Freinet é uma recolha de textos livres 
realizados e impressos diariamente segundo a técnica Freinet e 
agrupados, mês a mês, numa encadernação especial, para os 
assinantes e os correspondentes. (FREINET, 1974, p. 12) 
 

 
O trabalho de Freinet foi marcado pela originalidade, o jornal escolar não era 

uma imitação do jornal comum, que circulava nas cidades. Era o trabalho escrito e 

produzido através da tipografia pelos próprios alunos. Conforme definição do próprio 

Freinet (1974, p.12) “a criança conta primeiro e, mais tarde, escreve livremente aquilo 

que sente necessidade de exprimir, de comunicar aos que com ela convivem”. 

No Brasil foi publicado em 1939, o livro Jornais Escolares, de Guerino 

Casassanta. A obra foi resultado de uma investigação sobre os jornais escolares, 

realizado em Minas Gerais no ano de 1933, período em que o autor ocupava o cargo 

de inspetor de ensino do Estado.  

 Sobre a importância do jornal escolar, é preciso considerar que 

a) A escola deve ser uma família, devendo predominar aí o espírito 
coletivo. O jornal alimenta esse espírito, promove a cooperação, 
estimula as iniciativas. É o traço de união entre seus membros.  

b) As atividades escolares, como, aliás, todas as atividades sociais, 
requerem estímulo e incitamento. A publicidade é um meio de êxito 
e sucesso. O jornal escolar pode manter vivas as atividades, 
incentivando o entusiasmo entre os alunos, levando-os a empregar 
nelas todo o esforço e toda a atenção.  
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c) O jornal une a escola à sociedade, pondo-a constantemente a par 
de sua vida e de suas realizações. Estabelece, assim, um 
entendimento recíproco, interessando o povo na obra escolar.  

d)  O jornal leva aos pais, aos ex-alunos e a todos as notícias da 
escola. Matem-se, dessa forma, sempre vivo o interesse daqueles 
que viveram na escola e cujas notícias lhes são particularmente 
gratas.  

e) As notícias da vida escolar, de suas iniciativas e atividades, 
suscitarão iguais procedimentos a outros estabelecimentos.  

f)  Não se poderá dizer que o treino do aluno no jornal escolar seja 
indício de que, mais tarde, se trone um jornalista [...] Entretanto o 
exercício que o jornal escolar facilita, poderá ser o ponto de partida 
da revelação de uma tendência. (AMARAL 2013, apud Casasanta, 
1939, p. 40 e 41)  

 

Um projeto de jornal escolar referenciado na proposta de Freinet, 

fundamentada nas teorias de aprendizagem de Piaget, Vigotsky e Paulo Freire, Tem 

o aluno como sujeito da aprendizagem, produtor de conhecimento e agente 

transformador. Por sua vez, o professor atua como incentivador e colaborador. 

 

Nas palavras de Sousa (2001, p.14 e 15), um jornal pode contribuir para a 

formação de seus leitores. Exercer uma pedagogia social, informando sobre como 

contribuir com pequenos gestos para a reciclagem dos lixos ou preservar o meio 

ambiente. O jornal pode ser fonte de prazer, oferecendo distração e entretenimento 

aos leitores, notícias interessantes e não apenas importantes, tirinhas, passatempos, 

dicas de beleza e moda. 

Dessa forma, a função do jornal escolar é bastante diversificada, para além do 

escrever e ler textos, mas também divertir, entreter. É um recurso capaz de produzir 

mudanças no meio em que circula. 

 
 

O uso didático das mídias em sala de aula, uma vez que o uso da 
informação por meio de tecnologia funciona como um agente que 
provoca o aluno a participar de uma discussão, ou seja, estimular o 
interesse do aluno pelo tema abordado, despertando a vontade de 
aprofundar e buscar novas informações sobre o assunto. (MORAN, 
2007). 
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3.2 OS TIPOS DE JORNAL ESCOLAR 

Nos dias atuais a expressão jornal escolar pode ser identificada em diferentes 

situações. De acordo com o site Jornal Escolar³ é preciso atenção aos diferentes tipos 

de abordagem: 

No Jornal Institucional, o objetivo principal é a comunicação oficial. Em jornais 

desse tipo veiculam informações para as famílias e o público, valoriza-se o trabalho 

da escola ou mesmo da sua direção.  

Os Jornais Estudantis são produzidos pelos estudantes, organizados em 

Grêmios, Clube do Jornal, grupos culturais etc. O controle editorial fica na 

responsabilidade dos próprios adolescentes.  

Os Jornais Escolares não tem como objetivo a divulgação institucional, nem 

são iniciativas autônomas dos estudantes. Fazem parte do projeto pedagógico das 

escolas e manifestam uma visão de educação que se sustenta no respeito pela 

expressão dos alunos. Os próprios alunos escolhem o que é publicado, em interação 

com os professores. 

Identificado o tipo de jornal a ser veiculado na escola, a equipe gestora pode 

ainda utilizar-se da impressão do material ou da propagação através das mídias 

digitais, na internet, através de blogs, redes sociais ou envio por e-mail. 

 

3.3 COMO FAZER UM JORNAL ESCOLAR 

 

Dentre os materiais que serão utilizados destacam-se: calendário de eventos 

escolares e comunitários, jornais impressos (locais, nacionais e, se possível, 

institucionais), câmera fotográfica, celulares, computadores, gravadores e blocos de 

anotação. Sugestão apresentada no artigo Como produzir um jornal escolar, da 

Revista Gestão Escolar (2011). 

 

__________________ 

3 Disponível em:  https://www.jornalescolar.org.br/ Acesso em: 20 fev 2019 

https://www.jornalescolar.org.br/
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Com relação aos recursos humanos, além da participação de alunos e 

professores, sugere-se o envolvimento da comunidade escolar como pais e 

moradores do bairro.  O diretor e o coordenador pedagógico poderão atuar como 

revisores dos textos, antes da publicação. 

Roteiro para o desenvolvimento que pode ser flexibilizado pela escola: 

O roteiro de desenvolvimento a seguir foi apresentado pela revista Gestão 

Escolar (2011). 

Na primeira etapa sugere-se uma reunião pedagógica com os professores da 

escola para estudo sobre os conteúdos de leitura e escrita de textos jornalísticos. A 

complexidade do que será produzido depende do nível de ensino ofertado pela escola. 

Alunos de anos iniciais podem começar escrevendo classificados e os alunos mais 

velhos, dos anos finais, podem produzir reportagens maiores. O professor, por ser 

modelo de leitor, deve oportunizar aos alunos diversos gêneros usados por periódicos. 

Na segunda etapa, é necessário fazer a divulgação do projeto através de 

reuniões, avisos nos murais e aviso aos pais. Os pais poderão participar dando 

sugestões de pauta, dando palestras, se houver profissionais que trabalhem em jornal 

e ainda, se possível, doando exemplares ou assinaturas de jornais para a biblioteca 

da escola. 

O próximo passo, terceira etapa, é a criação do conselho editorial, onde 

poderão participar alunos, pais e professores. Podem ser escolhidos por seus pares 

ou se oferecer voluntariamente. Deverá ser discutido o cronograma, a periodicidade, 

as seções, as responsabilidades de cada um, as tarefas entre as turmas, como será 

a distribuição e circulação, além de dar a palavra final sobre os temas e os textos. A 

formação dessa equipe deve ser alterada periodicamente. 

A organização e escrita ocorre na quarta etapa. De acordo com o planejamento 

feito durante os estudos com o coordenador, os professores realizarão as atividades 

em suas turmas, na produção de textos. Para cada turma será atribuída uma seção, 

como cultura, esportes, dentre outros. 
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Na quinta etapa ocorre a checagem e distribuição. Depois de passar por uma 

revisão, que deve ser feita pelo diretor e pelo coordenador pedagógico, para verificar 

a adequação dos textos com os valores e objetivos da escola, os arquivos devem ser 

encaminhados para uma gráfica. Pode-se também, caso a escola disponha de 

impressoras com qualidade adequada, imprimir seus jornais. Depois de impressos, os 

jornais devem ser distribuídos para toda a comunidade escolar. 

Ao final do projeto, realização a etapa da Avaliação, constituída por uma 

reunião com representantes dos diversos segmentos do público leitor, para ouvir as 

opiniões. O jornal poderá conter uma seção de cartas, com os contatos da escola, 

para auxiliar esse levantamento. 

 
3.4 OS BENEFÍCIOS DO TRABALHO COM O JORNAL ESCOLAR 
 
 

As experiências com leitura e escrita, numa proposta de projeto coletivo como 

a do jornal escolar pressupõe uma maior integração entre alunos e professores, onde 

o conhecimento é construído coletivamente, com a participação de todos.  

Na proposta da BNCC (MEC, 2017) detecta-se a presença da mídia no campo 

jornalismo-midiático, conforme quadro a seguir: 

 

Figura 8: Práticas de Linguagem 

Fonte: BRASIL, MEC, 2017, p. 1384 

__________________ 

4  Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/bncc-20dez-

site.pdf.  

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/bncc-20dez-site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/bncc-20dez-site.pdf


28 
 

Como consequência do trabalho no campo jornalístico espera-se o 

desenvolvimento das habilidades descritas abaixo: 

 

Figura 9: Habilidades 

Fonte: BRASIL, MEC, 2017, p. 139 

 

Além das possibilidades apresentadas, percebe-se diversidade de gêneros 

contemplados ao se propor um projeto de jornal escolar. Outras tantas possibilidades 

envolvendo jornal e as mídias digitais e sociais. Amplia-se dessa forma os espaços 

escolares, para além dos muros da escola, estendendo-se para a comunidade local. 

A valorização das produções escritas dos alunos, a atuação em pesquisas, 

entrevistas, edições e a divulgação dos trabalhos realizados na escola, são alguns 

dos benefícios alcançados com o jornal escolar.  

Uma experiência com a produção do jornal escolar registrada pela Escola 

Estadual Cônego José Divino, no município de Dom Viçoso, Minas Gerais, rendeu 

bons resultados. 

Em depoimento (ANEXO) a professora Benedita Aparecida Lima de Souza, 

relata a realização do projeto, ocorrido na escola onde trabalha, registrado no período 

de 2012 a 2013, quando aconteceu a produção do jornal escolar. Segundo a 

professora:  

 
Os próprios alunos elegiam uma comissão responsável pela edição do 
jornal. Os recursos financeiros vinham dos próprios alunos e de 
patrocinadores do comércio local. O jornal contava com a participação 
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não somente dos alunos do PEAS5, mas também dos demais que iam 
a campo, coletavam informações, faziam entrevistas e enviavam aos 
responsáveis para análise e posterior edição. Os alunos contagiavam 
os pais que liam e ofereciam ajuda no sentido de continuar os 
trabalhos. (Maria Benedita Lima de Souza, professora da EE Cônego 
José Divino). 
 

 

Por se tratar de um município pequeno, o material precisava ser impresso em 

uma cidade vizinha. A professora Benedita relatou como vantagens a motivação dos 

alunos e o desenvolvimento de diversos gêneros textuais, além da integração escola 

e comunidade.  

 
 
3.5 CRONOGRAMA 
 

O trabalho de conclusão de curso, apresentado em forma de monografia foi 

realizada em várias etapas e momentos até culminar no registro escrito e na 

realização da defesa.  Trata-se do resultado do estudo das disciplinas ao longo do 

curso especialização em Mídias na Educação, oferecido na modalidade EAD, pela 

Universidade Federal de São João del-Rei. Para realização do trabalho foram 

necessárias várias pesquisas, escrita e revisão do texto, conforme cronograma: 

 

 

ETAPAS/ ANO 

2018 2019 

mai. jun. jul. agos. set. out. nov. dez. jan. fev. mar. 

Revisão de literatura X X X X X X X X X   

Análise dos dados      X X X X   

Redação do trabalho       X X X X  

Revisão e redação 
final 

       X X   

Entrega do TCC          X  

Defesa           X 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________________________ 
5   PEAS: Programa de Educação Afetivo Sexual, desenvolvido em parceria pelas secretarias de 
saúde e educação de Minas Gerais que propunha dentre seus objetivos a participação ativa do 
adolescente e o protagonismo juvenil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A monografia apresentada é o trabalho de conclusão do curso de 

Especialização em Mídias na Educação – Lato Sensu, oferecido na modalidade EAD, 

pela Universidade Federal de São João del-Rei. Durante a realização do curso foi 

surgindo o interesse de produzir uma pesquisa que refletisse sobre o tema: o jornal 

escolar como recurso para a aprendizagem. 

No decorrer do curso vários conhecimentos foram adquiridos, discorreu-se 

sobre o rádio, a TV, a mídia impressa, os blogs, flogs, webquest, dentre outros, 

agregando conhecimento e expectativas sobre as possibilidades de trabalhos com as 

mídias voltados para a aprendizagem dos alunos. 

Neste trabalho apresentamos as concepções mais tradicionais sobre o 

processo de aprendizagem, contrapondo-se as concepções mais recentes, que 

sinalizam para aprendizagens significativas que colocam o aluno como centro do 

processo de ensino. 

Identificamos as mídias na educação, destacamos as principais, o perfil e tipos 

(digital, eletrônica e impressa), além das características culturais de cada tipo. 

Apontamos a mídia jornal e suas potencialidades como recurso para a 

aprendizagem. Apresentamos os tipos de jornal escolar e ainda, um roteiro para 

produção do jornal na escola, que pode ser flexibilizado de acordo com a necessidade 

da instituição. 

Faz-se necessário um estudo das mídias para aproveitamento e aplicação na 

prática pedagógica. O uso do jornal escolar, veiculado por meio de impressos ou na 

internet oferece diversas oportunidades de aprendizagem, interligando várias 

disciplinas, promovendo uma interação maior entre escola e comunidade. No caso de 

optar-se pela mídia impressa é preciso um planejamento dos recursos financeiros, 

para realização e continuidade do trabalho. Na versão online, os custos são 

significativamente menores, podendo ser utilizados os equipamentos disponíveis na 

escola, como computadores, pontos de acesso à internet e celulares. 

Recorrendo as concepções sobre o processo de ensino aprendizagem, o uso 

das mídias e do jornal, remete as propostas socioconstrutivistas, por propiciar uma 

prática ativa, significativa, com possibilidade de cooperação entre alunos e 

professores. 
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Essa possibilidade refletiu-se no relato de experiência abordado no capitulo 

três, no item os benefícios do trabalho com o jornal escolar. O trabalho com o jornal 

escolar, além de proporcionar maior interação dos alunos com o conhecimento, 

proporciona uma aprendizagem motivadora, que expande-se para além das salas de 

aula e do espaço da escola. Uma aprendizagem significativa para toda a comunidade 

na qual a escola está inserida. 
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